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O Syndicato dos Operarias e Empregados em Tramways e Classes 

,A:nnexas de Porto ' legre,, no uso dos direitos que lhe faculta 

o Decreto n2 24.694 de 12 de Julho de 1934, vem pelo seu pre

oidente abaixo assignado , submeter á consider ção de Sua Ex-
•· 

cellenci , para o devido julgamento, o recurso incluso , do 

s eu associado Victor Francisco Gomes , pelo facto de ter sido 

rebaixado i1legalmente de ordenado pela Companhia Energia Ele-
, 

ctica Rio Grandense , quando já contava mais de 10 annos de 

serviços prestados á mesma Companhia e tinha a sua estabili

dade garantida pelo Decreto n2 19 . 497 de 17 de Dezembro de 

1930. 

R 6 L dos documentos que acompanham o presente off icio : 

12) Recurso propriamente dito ; 

2~) Proouraç-o , passada em cartorio , outorgando direitos ao 

Syndicato para fazer a sua defeza profissional ; 

3~) Publica fÓrma , da carteira profissional n2 11. 737, série 

56 do titular Victor Francisco Gomes . 
, 

Sem outro assumpto , reitero a Sua Excellen-

oia os protestos de elevado apreço e distincta consideração • 
.. 

• 

- ~-·~- --~~ 
______.- ~ ~,ose-Veochio) --

Presidente o 
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Exmo . Snr. Dr . Presidente do Egregio Conselho Nacio-

nal do Traqalho . 
, j 1 

.; ' 
( '· 

Rio de Janeiro o 

SYNDICATO DOS O~IOS E EN.rr~GADOS EM T~VAYS E CLASSES 
• 

ANNEXAS DE PORTO AL GR~ , no uso das prerogativas que lhe con

fere a alínea ~ do § l~ do artigo 2g do Decreto n2 24 . 694 de 

12 de Julho de 1934 , v~m muito respeitosamente , pelo seu pre-
t , 

sidente , ab ixo assignado , dizer a Sua Excellencia , · o seguin-

te : 
I" 

a) QUE , o seu associado , Victor Francisco Gomes , titular da 
, 

carteira profi ssional na 11. 737 , serie 5~ , tendo ingressa-

do nos serviços da então Companhia Fiat Luz a 15 de JU1u1o 

de 1919 , onde percebia o ordenado mensal de 500~~000 , nas 

funcçÕes de quadrista , passou na mesma qualidade , em meia

dos de 1928 para a actual Companhia Energia Electrica Rio 
, 

Grandense , por motivo da compra daquell Companhia ; 

b) QUE , já em fins do mesmo anno de 1928, a Companhia Energia 

Electrica Rio Grandens~ , transformou o seu ordenado mensal , 

de 500~ 000, em ordenado horario , de 2~~100 ; 

c) QUE , a 19 de Maio de 1931, o rebaixou de 2$100 , para o de 

1$800 ; 

d ) QUE , a 28 de Maio de 1933 , o elevou de 1$800 para l 'p900 a 

hora , quanto vem ainda percebendo 
, 

te a presente data ; 

e ) QUE , este Syndicato , tendo em vista as suas elevadas fina

lidades sociaes , .previstas pelo mesmo Decreto n2 24 . 694 de 
, 

12 de Julho de 1934 , dirigiu a Gerencia Geral da referida 

Companhia Energia Electrica , os seus officios numeres 31 de 

27 de Fevereiro , 56 de 27 de Março e 77 de 24 de Abril , tu-

do do anno em curso , em que tratando do assumpto em preço , 



N. o-------··········- ······ 

Vem da folha anterior . 

solicitava á essa empreza reconsidergr o seu acto , fazendo resta-

belecer o ordenado do seu associado , visto como , os seus direitos , 
I 

justos e legaes , achavam- se assegurados pelo Decreto n2 19 . 497 de 

17 de Dezembro de 1930, em q ·e p Give~o Provisorio da Republica, 

equiparou para todos effeitçs do Decreto n2 5 . 109 de 20 de Dezem-
' bro de 1926 , os empregad s ~os diversos serviços de força , luz , 

bondes , telephones, telegraphia , radiotelegraphia, csrgo dos 

Est dos , municipios e parti9ulares , que nessa d t contass em mais 

de lO annos de antiguidade • 

. A Companhia Energia Electrica Rio Grandense , contrariamente o seu 

habito , silenciou em dar r espost aos seus officmos , obrigando des 

sa fÓrma o seu associado curvar- se á sua vontade , com flagrante 

desrespeito aos seus legitimes e leg es direitos . 

Nestas condiçÕes , vem o presidente deste Syndicato, dizer á Sua 

Excellencia que , a Companhia Energia Electrica Rio Grandense , vio• 

lou prepotemtemente os direitos adquiridos do seu ass ociado, Vic

tor Francisco Gomes e, por is so , pede respeitosamente que , aos im

pollutos membros do Co lendo Conselho N cional do Trabalho , façam 

restabelecer a Justiça , det~inando ' Companhia cit da reinte

gral- o no ordenado de 2~plOO, que percebia, com todas as vliU!ltagens 

decorrentes do seu rebaixamento illegal. 

ccresce demonstrar, que esse as sociado por varias occas1Ões , des -
I 

de 1932, tem reclamado a empreza , por escripto e verbalmente , con-

tra o set rebaixamento illegal,sem que a empreza se digne lhe dar 

ouvido ás suas justas queixaso 

Sem outro assumpto , pede veni 
, 
a Sua Excellencia pa-

r subscrever- se com o mais elevado apreço e distinc-

ta consideração . 

-· ~-c.--
(Jos ~ Veccffio) 
1'res idemt e . 



REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

Estado do Rio Grande do S 
I 

1. 0 Traslado 
PORTO ALEGRE 

Rua 7 de Setembr~, 1154 - Fone 4484 

Procuração bastante que :t:az Victor 

• 

,, I 

~ \ 

rahcf'Sco Gomes. 

SAIBAM os que virem este publico instrumento de procuração que, 
I 

no ano de mil novecentos e trinta e seis -, nesta cidade de 
I 

Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul, aos dois 

------------dias do mês de julho "'---- , neste quinto cartorio, 
t 

compareceu Victor Francisco Gomes,casado,brasileiro,residente 

nesta capital,f'uncionario da Companhia Energia Eletrica Rio Gran 

dense, ,. t .. 

....---=-==-- - -

reconhecido pel o proprio do notario, de mim ajudante e das 
testemunhas adiante nomeadas e no fim assinadas, perante as 

quais disse que nomeava e constitu i a seu bastante pro-

curador o Sindicato dos Operarios e Empregados em Tramweys e -

Classes Anexas de Porto Alegre;ao qual pertence como as ociado,pª 

ra defender os seus direitos profissionais junto ao Conselho Na

cional do Trabalho,ou onde mais fÔr necessario,pelo fáto de ter a 

referida Companhia,em o anó de mil noveéentos e trinta e um,o re-
, 

baixado ilegalmente de ordenado,quando os seus direitos ja se acha 

vam ampârados por força do Decreto numero dezenove mi l quatrocen

tos é noventa e sete,de ' dez,esete de maio de mil ' novecentos e trin-
, 

ta,por contar nessa epoca mais de dez anos de serviços prestados 

á mesma Companhia,podendo o referido Sindicato usar dos poderes a

diante impressos que ratif ica e mais dos de receber quaisquer im

portancias e dar quitaçãQ • 

c:: -----

-~ 



. t .. 

( 

concede todos os poderes para representar o outorgante em 
• toda a ordem e figura de juizo qu fóra dele; requerer, alegar e 

I 
defender todo o seu direito em processos judiciais de qualquer 

I 

natur(jza, em que f or autor ou réu , assistente ou opo-

ente , ou de qualquer modo. interessado , em um ou outro fOro-; 
I 

fazer citar, requerer, promover e acompanhar ações em todos os 

termos e incidentes, até final sentença e sua execução, podendo 

usar de todos os meios de prova, dos ' recursos legais, dos pro-
,. I .. 

cessas preparator io s, preventivos e incidentes e de embargos do 

executado ou de terceiro, bem como de recurso extraordinario; 

o p O r s u s p e i ç õ e s e ex c e ç õ e s ; j un t a r e r e c e b e r d o c um e n t o s ; v a -

riar de ações, reservada para o outorgante a primeira citação, 

podendo substabelecer esta como e em quem julgar conveniente, com 

ou sem reserva de poderes, que poderá revogar ou reasumir. Assim 

o disse do que dou fé, e me pediU este instrumento, que 

lhe li, a c e i t ou e assina com as testemunhas conhecidas 

de mim e do notario,as quais são :Pedro Osorio Rodrigues e Adão 

Bizarro de Almeida , maiores , aqui residentes . Eu,Miguel Pereira de 

Moraes , ajudante do notario , o escrevi . Eu , Mario Maciel Costa , nota

rio o subscrevo e assino .Porto Alegre , 2 de julho de 1936 . 0 nota

rio , Mario Maciel Costa , sobre dois mil e duzentos réis em selos -

federais , devidamente inutilizados . Victor Francisco Gomes . Pedro 

de Almeida . Nada mais constava . Da-

~, 



- Empregos occupados - Nome do estabeleclmento,empresa 

ou instituição - Companhia Energia Electrica Rio Granden

se. - C1dade - Porto Ale re. - ~stado - Rio Grande 

R11a - Andradas numero mltl duzentos e vinte e tr·eis .. 
Especie do estabelecimento ~e~~~ços Publicos . - Nature-

za do cargo - Empregado da Uzina Ele c trica. - Da ta da adm 
I • são - quinze (15) de J hho de mil novecentos e dezenove -
I 

(1919).- Data da sahida • •• ~e ..• de 19 •.. (ahi viam-se os 

espaços da data não prehencbidos) . - Remuneração (especi

ficada) mil novecentos réis' (lojp900) por hora. - Pereenta

gens (Estava uma ' linha em branco) . Observaç'ões (viam-se 
;· 

treis linhas em branco) . ssi~natura do empregador: J . h . ,. I 'i? 

L. Mlllender .- NADA ma1 s se cont1nha na mencio,digo, na 

folhas tre s verso (3v) da Carteira proffissional sob nu-

mero onze mil setecentos e trinta e sete (11.737),serie 

quinta (5a) ,de Victor .!:<'r ancisco Gomes,de onde bem e fiel-

mente fiz extrab1r a presente publica-fórma,e ao proprio 

original , em poder da parte apresentante , me reporto e dou 

fé. - Porto legre , nove (9) de Julho de m 1 novecentos e 

trinta e seis (1936). Eu , 



I N F O R M a Ç • O 

O Syn ic·to dos Oper rios e Empr'gcidos 

Cl sses .. nnex.as d Porto nl ·r , d vida.ment habilit do (do-

C\.l!Jl to de fls. 5), recl 1 ste COI}S lllo contr o ...~.c to d .. 
Companhi En r ia El ctric Rio Gr d ns u r b ixou o ord -

( f, 

nado do s u ssoci do Victor Fr~1cisco Gomes , o obstante con-.. 
t r o smo t po d serviço n~c~ sario ' arru1ti d est-bili-, 

d-de funccion 1 . I 
I 

ropon1 , relir.linarment, ...1. 

r clamada, dentro do pr zo de 20 ,dias, de 
' 

r · xe seguida por ste Instituto . 

D11 cuwr da 1 ... Su ··tw 
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o c· t o 

or. Director a Companhia Energia Elcctrica Rio Gr nde •· 

ae • 

I 

H vendo o Syn ic to do O er rio e Em re a o 

e Tr m y Cl ene An exa 

Con elho cont ra o 
I 

to, de 

Porto Alegre recl ado a e te 

nh1a, m virtu e ter i c 

o eu as ocia o Victor Franci o Gome rebaixa o de or nado, 

ol cito vo nrovidenci no enti o de er 

ri , entro o razo de 10 di , informa a 

da r la ação. 

ta J ecreta-

c ito d cita• 

tro 1m, communico-vo que aquelle S ioa· 

to allega t r o ret rido a o iado 1 de lO anno d r vi ço 

ttencio -au açoe 

• 



ALE!OQE 
DAS, 1228 

14.939 

E.xmo. Snr. 
Dr. Oswaldo Soares 
DD. Director Geral 
Rio de Jane1!,2 

Porto Álegre, 26 de setembro de 1936 

.. 
I 

( '· da Secretaria do Conselho Nacional ~o Trabalho 

Damos em nosso poder o officio nQ 1·1105, de 18/8/1936, . ha dias recebido, 

I ' N e relativo ao processo 8927 36, originado da reclemaçao feita pelo Syndicato 

dos Operarias e Empregados em Tramways e Classes annexas de Porto Alegre con• 
I' 

tra o acto desta Companhia que rebaixou .Q ordenado de Victor Francisco Gomes. 
I 

Em resposta, cumpre-nos esclarecer que o rebaixamento do ordenado do al-

ludido empregado, de 2$100 para l$800 a hora, foi levado a efeito para equi· 

paral-o aos vencimentos percebidos pelos demais quadristas, ou electricistas 

que trabalh81ll nas diversas sub-estaçÕes desta empreza, poÚ em Maio de 1931, 

todos os empregados daquella categoria percebiam l$800 por hora de trabalho, 

sendo Victor Francisco Gomes a unica ex~epção, facto esse que, como é natural, 

dava ensejo a continuas reclemaçÕea por parte dos demais quadristas. 

Aque11a redução nos vencimentos do reclamante foi feita em 19 de Maio de 

1931, portanto, anteriormente ! vigencia do Decreto 20.465 de 12 de Outubro 

de 1931, que reformou a Legislação das Caix~~ de Aposentadoria e PensÕes, ten-
-~ . 

do sido o novo ordenado expressamente acceito pelo interessado, que assignou 

o respectivo cartão de modificação. 

Ali!s, tendo decorrido cerca de 5 annos da data da reducção, ei, porven• 

tura, houvesse alguma indemni zação a pagar, deveria a mesma ser em parte re-

colhida a Caixa de Aposentadori e PensÕes doe Empregados das Companhias Ener-

gia Electrica Rio Grandense e Carris Porto A1egrense, na forma da letra h) do 

art. 82 do citado Decreto 20.465, expresso em estabelecer quea 

"Art.82 -As receitas das Caixas serão conetituidaea 
"h) doe vencimentoe, de empregados, não reclemados dentro do 
"prazo de dois ermos da data em que se tornarem devidos". 
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porquanto, só agora teria sido feita a reclamação. 
I 

Pondo-nos ao inteiro diepôr do egregio Conselho para .~ualquer outra in• 

formação, eubeorevemo-nos com alta estima e distincta consideração. 

p.COMfANHIA ENERGIA 
~ I 

CTRICA RIO GRANDENSE 

I' J .. 

.L.Millender 
Gerente-Geral 
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ef{,<, rf.t . /n· tJ I.>J auf(J:j fl!J~ ao 

g:.", _, le. 
( I 

Remetta-se á.J .. ~ Oamara 

Rio de J ane~'l o, /( de 9J1,. ... . 

.de 19-3.~ .. 

.......... ·-~~ 

. . 
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iiSTERIO DO TRABALHO , 
IUSTRIA E CDMMERCID 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc . 8 . 927/36 

ACCORDÃO 

C. N . T .. 25 

a .... o Seoçào .Ag/SF' . 

19 ....... 3..7 ... 
I .. 

I < '· 
.; 

VISTOS E lCLAT~Od os autos do processo em que o 
' .. 

Syndicato elos Operarias e ~1np1ec;ados em Tramvro.ys e Classes Anne-

xas do Porto Ale[:."''e recla.ma , em' favôr do associado Victor Fran-

eis co Gomes, contra a Companh~a ~~nergia Ele ctrica Rio Grandense : 

COlf :HDZRA1IDO que o re.ferido :lyndicato , devidrunen

te habilitado , reclama contra a reducc o de vencimentos , sof'fr i -
/' v 

da pelo seu assocjado , na Com~anhia ~nergia Electrica Rio Grru1deg 

se , onde conta mais de lO annos de ervigo; 

CON::>ID'r:i!RAliDO que a Empreza , quando ouvida sobre a 

queixa , não contesta o allegaao , apenas esclarece os motivos que 

determinaram seu acto , para concluir pela improcedencia da mesrl1a 

queixa ; 

col~·;;IDEHAI!DO que não assiste razão á ~mpreza porque , 

i realmente a reducç o tenLa se verií'icado em ·.l.B. io de 1931 e s6 

em Outubro do nesmo anno que f' oi promul ado o De c . ~O . 465 , tod<:;.-

via , J em 17 de Dezembro de 1930 , pelo De c . 19497 , í'ôra esteJ.:dido 

É. referida Empreza o re ·imen das Caixas de posentadoria e Pens es ; 

CONSTIJ !R.ANDO , r1uanto á allega~~o relativ<- á a plica-

çt<o ao caso vertente do disposto no art . 8 , l.t.ra h do Dec . ~0 . 465 , 

citado , tarnbem não tem · 'undame1 to ; com eí'r.'ei to 

CON 'ID •'RA1 DO que aquelle dispositivo estabelece que 

11 as receitas das Caixas ser o const:i.tuidas : 

.............. ........................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ; ...... . 
h - dos venCDlentos , de empregados , n .o recla-

mados dentro do prazo de dois annos da data em 

que se tornarem t.eviaos" • 
• 



M . T . I, C . - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc . 8 . 927/36 - 2 -

COlf )IJERANDO c UE'
1 
na espe'cie nfi.o 11a vencimento devi 

dos , porquanto esta si tUé.l~S.o sú existir ~ depoj s e rec01 ecida p r 

este ConseJl'JO a procedencia. da rec;Larnaç· o , p· .ra a qual não l1a pres-
·' 

cd.pção estabelecic.a r?m lei; 
( 

.,1 
'· 

R~~:IOL TJ%~ os membros da 'l'ercejra Camara do Conselho 
I 

I • l acional do Traoalno, jul'""a 

cer ao reclam te o direito 

procedente a: recl maç& o , pru:a r·econl1e-

' oe,ser reconduzido aos vencimentos an-

teriores 1 reducç;G.o, indenmizb.do , outrosim, da respectiva diíTeren 
I 

ça. 

I' 
Rio de Janeiro , 18 de r . .aio de J Ç)37 . ,. I .. 

~~ 

~~~Mf:~~~ 
1 i 

Presiclente 

Helator 

Publicado no 11 iario ffj c ial11 e1n ~ ~ - G} . q j r 



M. T, I. C.- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

~SBF 4 7 

1-1. 03/37-8.9"7/36 
, j 

~r. lrector a.. ,I \ 
omnannlf' rmer lectric· io rrr ndense 

rr:r,. n~m1tto-vbs, p r os Clev1<1os fins , con1 

"' uthentlca<l do ~ccor<l· o ror rido pel rceira c m 

do conselho ·1cton::J l ao r• b lho, "' m ses ~o de 18 de .~ 10 

do corrente anno, nos ; .. utos do processo P.tn ou . o "" ncUc -

to do Operar os e J!.. pre~ados ~m r m.v y ClanGes f: nne-

x s de Porto le e recl· ffi ~ em f·vor do seu s oct· do Vi-

ctor ranc1sco Gom s, contra essa ompanhia. 

ttenc1os s s ud· ções 

(03, ALDO SO S) 

D1rcctor d. secret'lr1· 



M. T, I. C.- CONSELHO NACIONAL 00 TRABAl-HO 

• 4 outubro 7 

1-1.604/ 7-'1." .?/36 
.. 

I .; ' 
c Vict or Fr·n l sco Go ~· 

;~ d o ~yndic · to o ,o er los e ' pre 

nn~xa d Po ~to •1 

/' 
un re- 1 v· r ·o vosc.o con~ cl . n o ' ,. I .. 

. er ir c on elho clon 1 do r b~l 

1' 'l o 03 o r rer n ~ r l o r-

ul ~ d< pelo ·. nd to · ue ert c s contr n 

r 1 ~lec 1c· ?1o ~ 

c1e . 1o o corr ·l'l 

dens r ,~olveu, e s s-

o -

no or 1c1 1 a d o ·lt o -

r cl vo co re on c r o 

s r onduz1do no~ v nc1 ntos · nt r1o es ~ 

1nd mn1 z n~ o-vo3 , o t~ost , c 1v 1 'f r 

ir . tor <.1 · 

1 r ro-

1to 

o, 

• 

, 
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